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Resumo: Projetos e programas sociais são essenciais para o atendimento de crianças e adolescentes. O presente tra-
balho investigou a interação entre arte e os processos proximais nas oficinas artísticas de uma Organização Não Gover-
namental (ONG) localizada em uma cidade do interior de Minas Gerais. O delineamento utilizado foi o de inserção 
ecológica que segue os princípios da teoria Bioecológica. Os resultados apontaram que as oficinas apresentavam poucos 
aspectos que garantiriam a aprendizagem de habilidades artísticas no contexto das oficinas de cerâmica. No entanto, foi 
possível compreender a importância, o potencial criativo e transformador que os atendimentos oferecidos pelas ONGs 
têm na vida de muitas crianças e suas famílias em situação de vulnerabilidade social.
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Abstract: Social projects and programs are essential for the caring of children and adolescents. This paper investiga-
ted the interaction between art and proximal processes in the artistic workshops of a Non-Governmental Organization 
(NGO) in a city in the interior of Minas Gerais. The design used was ecological insertion, which follows the principles of 
Bioecological theory. The results showed that the workshops presented few aspects that would guarantee the learning 
of artistic skills in the context of ceramic workshops. However, it was possible to understand the importance, the creative 
and transformative potential that the services offered by NGOs have in the lives of many children and their families in 
situations of social vulnerability.

Keywords: art; child; ecological insertion; Non-Governmental Organization.

Resumen: Los proyectos y programas sociales son fundamentales para la atención de niños y adolescentes. Así, el pre-
sente trabajo investigó la interacción entre el arte y los procesos proximales en las clases de arte de una organización 
no gubernamental (ONG) en el estado de Minas Gerais. El diseño utilizado fue el de inserción ecológica que sigue los 
principios de la teoría bioecológica. Los resultados mostraron que los talleres tenían pocos aspectos que potenciarian 
el desarrollo de habilidades artísticas en los talleres de cerámica. Sin embargo, se pudo comprender la importancia, el 
potencial creativo y transformador que los servicios y atenciones que ofrecen las ONG promueven en la vida de muchos 
niños y sus familias en situaciones de vulnerabilidad social.

Palabras clave: arte; niño; inserción ecológica; Organización No Gubernamental.

20 Discente do curso de Psicologia da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), Minas Gerais - Brasil. E-mail: brunnadaf@gmail.com, ORCID https://orcid.
org/0000-0001-9961-2012.

21 Professor do Programa de Pós-Graduação em Psicologia e do Departamento de Psicologia da Universidade Federal de São João Del-Rei (UFSJ), Minas Gerais - 
Brasil. . E-mail: neyfsom@ufsj.edu.br, ORCID https://orcid.org/0000-0001-9064-2282.

Introdução

Os primeiros indícios de expressões artísticas do 
homem surgiram na pré-história (Battistoni, 2020). 
A partir daí, a arte foi evoluindo e se tornando cada 
vez mais complexa e multifacetada. Atualmente ela 
tem múltiplos desdobramentos, tais como pintura, 

escultura, fotografia, teatro, dança, música, dentre 
outros. Este artigo se volta para o campo das artes 
aplicadas, que contempla a produção de peças e pro-
dutos que possam ter alguma utilidade para o dia a 
dia, bem como de decoração. Assim, será abordada 
a criação de peças de cerâmica por meio da argila. 
Embora essa expressão artística remeta a realização 
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de obras que tenham utilidade, sua produção não se 
limita a isso porque possibilita a manifestação artís-
tica daqueles que a produzem e pode ser uma estra-
tégia importante para a manifestação de questões 
subjetivas. Dessa forma, a arte é uma ferramenta 
importante para ajudar no desenvolvimento psi-
cossocial, seja no âmbito escolar, social ou familiar 
(Silva, 2022; Barbosa 2021). Ela pode ser utilizada 
como uma forma de intervenção ou de terapia, neste 
estudo, ela será discutida como uma alternativa para 
promover o desenvolvimento cognitivo e socioemo-
cional infantil. Especificamente, tem-se como foco o 
oferecimento de práticas artísticas em instituições 
sociais e seus benefícios para o bem-estar e a aprendi-
zagem. Existem várias teorias que relacionam a arte 
com a saúde (Guerreiro, Meine, Vestena, de Andrade, 
Silva, & Guazina, 2022; Tavares, & Prestes, 2018). 
Elas concebem à arte papel relevante nos processos 
psíquicos. Por meio dela, é possível apreender e ex-
pressar sentimentos, dialogar sobre o mundo e tratar 
de questões que muitas vezes não têm um propósi-
to específico. A expressão artística é terapêutica por 
permitir a manifestação de questões subjetivas. Essa 
expressão pode se desenvolver a partir da compreen-
são do contexto por trás de determinada produção 
artística numa aula de artes que aborde a história e 
características dos trabalhos dos artistas. Ao desco-
brir que a expressão artística não promove apenas 
sentimentos primários, a criança percebe as formas 
de manifestações dos sentimentos mais complexos. 
Concomitantemente, há a aprendizagem de como as 
emoções podem ser abordadas pelos autores e das 
formas com podem ser elaboradas (Barroco, & Su-
perti, 2014). A interação social tem papel importante 
para essa compreensão. Nessa relação, encontra-se o 
papel de mediação do profissional que supervisiona 
o contato da criança com a arte. Alguém que conhece 
a história da criação de uma obra de arte é um faci-
litador para a apreensão do conteúdo artístico (Car-
mo, 2022). Esse educador é capaz de deixar o proces-
so de expressão e de compreensão por meio da arte 
mais fácil, além de contribuir para a aprendizagem 
da habilidade artística. Entender como isso aconte-
ce torna-se pertinente para a elaboração de projetos 
artísticos voltados para a infância e a adolescência. 
As oficinas artísticas desenvolvidas fora da escola 
oferecem espaços para analisar a aprendizagem de 
conhecimentos e a forma como ela se organiza. A 
realização de atividades extracurriculares por meio 
das artes colabora para o desenvolvimento infantil  

(Andreeta, Going, & Sakamoto, 2020; Caldas et al., 
2019). Nos últimos anos, observa-se que as Organi-
zações Não Governamentais (ONGs) têm se apresen-
tado como uma possibilidade de espaços com essa 
função (Nunes, Sehnem, Corseuil, & Picolli, 2018). 
Essas instituições, além de possibilitar o contato com 
diferentes tipos de arte, promovem o desenvolvi-
mento de habilidades e conhecimentos, atuando em 
diversos aspectos da vida da criança, inclusive o fami-
liar. Para os pais, essas instituições sociais oferecem 
um ambiente seguro aos seus filhos enquanto eles es-
tão no trabalho, além de um ensino complementar ao 
da escola. Os responsáveis pelas crianças concebem o 
contraturno como uma ferramenta na promoção de 
hábitos saudáveis e prevenção à violência, pois esses 
lugares auxiliam na educação e na disciplina. Uma ex-
plicação para essa concepção é a de que, nessas insti-
tuições, são transmitidas regras que desenvolveriam 
atitudes respeitosas. Muitas vezes essas entidades 
possuem caráter militar ou religioso, o que contribui 
para a imposição de atitudes de disciplina e ordem 
(Oliveira, Serpe, & Rosso, 2017). A arte, junto com 
o esporte, o lazer e o apoio pedagógico, compõe as 
ações dos projetos desenvolvidos por essas institui-
ções que atendem crianças e adolescentes (Costa, 
2018; Matias, & Teodoro, 2019). Isso acontece por 
meio de atividades em grupo, a partir da forma esco-
lar, apesar de alguns projetos buscarem outras alter-
nativas (Tommaselli, 2009; Vincent, Lahire, & Thin, 
2001). Assim, o atendimento social de crianças e 
adolescentes, fora da escola, ganha notoriedade devi-
do às suas implicações nos aspectos pedagógico, so-
cial, subjetivo e educacional, para além de conteúdos 
escolares. Esses espaços são importantes também 
porque seus serviços ultrapassam as atividades pe-
dagógicas, contemplando aspectos de proteção social 
(Matias, 2018; 2020). Desse modo, este estudo teve 
o objetivo de observar como acontece a interação da 
arte com os processos proximais (Bronfenbrenner, 
& Morris, 2006) nas oficinas artísticas de uma Or-
ganização Não Governamental (ONG) localizada em 
uma cidade do estado de Minas Gerais. Em particu-
lar, esta pesquisa investigou possíveis relações entre 
o conteúdo artístico promovido em oficinas de cerâ-
mica com o desenvolvimento infantil. A análise das 
informações se deu a partir da teoria Bioecológica de 
Urie Bronfenbrenner, que concebe o processo de de-
senvolvimento humano a partir de quatro aspectos: 
o Processo, a Pessoa, o Contexto e o Tempo. Neste 
estudo, será abordado especificamente o construto 



230 Boletim Academia Paulista de Psicologia, São Paulo, Brasil - V. 43, nº105, p. 228 - 237

Processo, no que concerne à identificação de como 
ocorrem os chamados processos proximais nas ofici-
nas artísticas. A relação entre ambiente e indivíduo 
é essencial para o desenvolvimento humano, sendo 
os processos proximais os motores dessa dinâmica 
(Bronfenbrenner, & Evans, 2000). Por meio dessa 
concepção, a aprendizagem ocorre a partir do seguin-
te: a pessoa deve estar envolvida em uma atividade 
que estimule o conhecimento ou habilidade a ser 
adquirido(a); essa atividade deve acontecer regular-
mente e em períodos prolongados de tempo, tornan-
do-se progressivamente mais complexa, tendo em 
vista que apenas a repetição da atividade não garante 
o domínio do conhecimento ou habilidade; as rela-
ções de interação entre o aluno e o professor devem 
ser recíprocas; os objetos e símbolos que permeiam o 
processo de aprendizagem devem ser interessantes e 
estimular a interação e o processo de exploração do 
aluno (Bronfenbrenner, & Morris, 2006). Com esses 
pré-requisitos, a capacidade de aprender da criança 
se amplia na medida em que ela se desenvolve. Seu 
raciocínio vai se aperfeiçoando com o tempo, e a uti-
lização dos processos proximais é uma forma de ga-
rantir que aquele que aprende mantenha sua atenção 
associada à atividade, não se canse dela e continue a 
exercitar o conhecimento (Bronfenbrenner, & Evans, 
2000). Para que seja estabelecido um ambiente de 
aprendizado, é necessário que esses aspectos sejam 
considerados. Ao compreender a arte como uma ha-
bilidade e um campo de conhecimento, esse proces-
so não seria diferente. Nas oficinas, ao apresentar o 
mundo artístico para a criança, é necessário que o 
educador proponha tarefas em sintonia com esses 
princípios de aprendizagem, integrando o universo 
artístico à criança de forma progressiva, consideran-
do diferentes aspectos.

Método

O projeto do estudo foi submetido ao Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos da universi-
dade dos autores (CAAE: 23139119.2.0000.5151). 
Os procedimentos no campo foram realizados após 
sua aprovação e com a permissão da instituição. A es-
colha do local de pesquisa se deu a partir de dois cri-
térios: oferecimento de atividades artísticas e aten-
dimento de crianças e adolescentes de 6 a 14 anos 
no horário alternado ao da escola. Foi realizada uma 
reunião entre os pesquisadores e o representante da 

entidade para apresentação dos objetivos do estu-
do. A ONG contava com uma estrutura planejada e 
construída com espaços adequados para a realização 
das atividades. O atendimento se dava a partir das 
seguintes atividades: aulas de reforço escolar, de culi-
nária, padaria, bicicleta, ensino religioso, jornalismo, 
horta, Jiu-Jitsu, Muay Thai, artesanato e cerâmica. 
As aulas de artesanato e de cerâmica aconteciam por 
meio de uma parceria com uma universidade públi-
ca do estado de Minas Gerais. O método utilizado 
no estudo foi o da inserção ecológica (Koller, 2004), 
que segue os princípios da teoria Bioecológica (Bron-
fenbrenner, & Morris, 2006). Os dados foram regis-
trados em um diário de campo. Foram realizadas seis 
observações, das quais as duas primeiras se voltaram 
para o cotidiano da instituição. Nas outras houve o 
acompanhamento das oficinas de cerâmica com foco 
nas interações entre educadores e participantes da 
atividade. Durante as visitas, foram registradas no 
diário a forma como as atividades eram organizadas 
e oferecidas às crianças e as impressões da pesquisa-
dora no acompanhamento das oficinas. O trabalho de 
campo foi realizado pela primeira autora deste artigo.  
As observações aconteceram no período de 10 de fe-
vereiro a 16 de março de 2020. A instituição suspen-
deu o atendimento presencial das crianças a partir do 
dia 17 de março desse mesmo ano, devido a pande-
mia da COVID-19. Após as observações, os registros 
do diário de campo foram digitados no software Mi-
crosoft Word. Em seguida, os pesquisadores realiza-
ram uma leitura flutuante do material, com o intuito 
de ter um primeiro contato com os resultados. Após 
essa primeira etapa, os autores do estudo elaboraram 
individualmente categorias temáticas para a realiza-
ção das análises das informações. Em seguida, eles se 
reuniram para discuti-las e identificar as concordân-
cias e discordâncias nas categorizações. Ao final, na 
terceira e última etapa de análise dos dados, os au-
tores concordaram que os registros das observações 
se dividiam em quatro categorias. Esse procedimento 
foi adotado a partir das orientações para análise de 
conteúdo de Bardin (1977/2009), dos pressupostos 
teóricos da teoria Bioecológica e da literatura que 
trata do desenvolvimento de atividades artísticas 
(Carmo, 2022; Barroco, & Superti, 2014; Bolzani, & 
Bittar, 2017) e de programas voltados para crianças e 
adolescentes (Andreeta et al., 2020; Guerreiro et al., 
2022; Caldas et al., 2019; Costa, 2018; Matias, 2018; 
2020; Zanetti, 2018). 
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Resultados e discussão

A coleta de dados permitiu observar aspectos das 
atividades artísticas relacionados à organização, de-
senvolvimento das atividades oferecidas pela insti-
tuição social, bem como das interações sociais, entre 
os envolvidos com as oficinas de cerâmica, crianças e 
educadores, e da expressão criativa deles. Notou-se 
que os pressupostos importantes para a implicação 
das ações no desenvolvimento infantil, como pro-
posto pela teoria Bioecológica (Bronfenbrenner, & 
Morris, 2006; Bronfenbrenner, & Evans, 2000), não 
foram identificados. Além disso, o delineamento a 
partir da inserção ecológica mostrou-se adequado, 
pois, permitiu acompanhar de perto o desenvolvi-
mento das atividades. Como descrito na apresenta-
ção do método, foram elaboradas quatro categorias, 
a partir da análise do material registrado no diário 
de campo. Elas permitiram destacar considerações 
importantes para se pensar no desenvolvimento de 
atividades artísticas para crianças e são apresentadas 
e discutidas a seguir. Na primeira categoria, Orga-
nização das atividades da ONG, foram agrupadas 
as informações relacionadas à maneira como a insti-
tuição se estruturava e sua rotina no oferecimento 
das atividades. O cotidiano de atividades começava 
no salão principal da instituição, onde as crianças 
eram reunidas, no período matutino, às 7h30, e no 
vespertino, às 13h30. Nesses momentos, uma oração 
era conduzida por um educador. Os educandos usa-
vam uniformes e se agrupavam em filas, organizadas 
por turmas. As atividades e os avisos do dia somen-
te aconteciam quando havia silêncio. Em seguida, as 
turmas iam para as salas. O primeiro, segundo e ter-
ceiro horários aconteciam ininterruptamente, segui-
dos de uma pausa para o lanche de aproximadamente 
20 minutos. Depois as turmas retornavam para as sa-
las, para o quarto e o quinto horários. Esse formato 
não lembra outra instituição que atende crianças e 
adolescentes?

Embora lembre uma escola, essa forma de se or-
ganizar era semelhante ao cotidiano de outras ins-
tituições sociais (Matias, 2020; Matias, & Teodoro, 
2019) que seguem esse modelo, cuja estrutura é ba-
seada na forma escolar que estabelece o controle do 
espaço e do tempo da criança dentro de salas com 
carteiras e quadros-negros (Vincent et al., 2001). 
Nesse processo de controle das atividades e de pouco 
espaço para a espontaneidade, ocorre uma educação 
que almeja a formação adequada para se integrar e 

fazer parte da sociedade capitalista. Ao final, espe-
ra-se oferecer formação a partir de um currículo que 
ateste as competências para o mercado de trabalho 
(Pinheiro, & Deluiz, 2006). Como são espaços volta-
dos para crianças que vivem em situação de vulnera-
bilidade social, esses lugares têm papel importante 
na proteção social. A forma escolar privilegia a obedi-
ência em detrimento do protagonismo juvenil, mol-
da e inspira a passividade da criança, e seu objetivo 
final não é a diversão e a expressão de ideias pelos 
atendidos, mas a execução de atividades com o intui-
to de ocupar. A oferta de espaços para a expressão, 
o desenvolvimento do protagonismo e a aprendiza-
gem de habilidades não contempladas pela escola co-
labora com a formação dos atendidos. Mas isso não 
significa que as instituições sociais devem ignorar o 
conteúdo do ensino formal, pelo contrário: o desen-
volvimento de atividades diferenciadas traz implica-
ções ao desenvolvimento sociocognitivo, que colabo-
ra com o conhecimento escolar (Costa, 2018). Nesse 
sentido, é importante que as ações desenvolvidas 
pelas ONGs promovam atividades que se descolem 
das práticas do ensino formal para que os atendidos 
compreendam que o aprender também acontece em 
outros contextos. Dessa forma, a realização de ativi-
dades artísticas, por meio do uso de materiais como a 
argila, pode colaborar nessa direção e de certa forma 
isso aconteceu nas atividades observadas.

O Desenvolvimento das oficinas de cerâmica 
é a categoria em que foram agrupadas as informações 
sobre a dinâmica de funcionamento dessas ativida-
des. Elas aconteciam uma vez por semana, com du-
ração de 50 minutos. Todas as crianças se reuniam 
ao redor de uma mesa grande, que ocupava o cen-
tro da sala. O material utilizado consistia de argila 
e ferramentas como esponja, facas sem fio, moldes, 
tinta, carimbos, dentre outros. As oficinas eram co-
ordenadas por duas professoras, alunas do curso de 
artes visuais de uma universidade pública, que aten-
diam grupos de 10 a 15 participantes. As educado-
ras permaneciam na sala e as crianças se deslocavam 
até o ambiente – era comum que algumas crianças 
ficassem no parquinho e se atrasassem por alguns 
minutos. Ao chegar, elas escolhiam seus respectivos 
lugares e começavam a manusear e moldar a argila. 
Não foi observado planejamento de longo prazo das 
aulas. As atividades eram propostas no decorrer dos 
dias. A estrutura das atividades para a turma de alu-
nos principiantes era diferente: essas crianças usa-
vam apenas as mãos para o manuseio da argila. Em 



alguns momentos, as educadoras conduziam todo o 
processo e até definiam o que deveria ser feito. Em 
uma das oficinas, foi solicitado que todas as crian-
ças fizessem o mesmo objeto: uma tartaruga. As 
professoras ajudaram na construção da peça, mos-
trando como fazer, a quantidade de argila necessária 
e o modo de montagem. Essa organização aconteceu 
apenas em uma oficina; nas outras, as crianças traba-
lharam de forma livre. Uma das características a res-
peito da estrutura das aulas é o fato de as professoras 
não deixarem os alunos mais novos pegarem a argila 
no início da aula, uma vez que, segundo uma delas, 
“eles não têm noção da quantidade, acabam pegando 
demais e não sobra para a próxima turma” (Educa-
dora A). A configuração escolar também permeava as 
oficinas de cerâmica. As crianças não podiam conti-
nuar trabalhando em suas peças após o tempo de re-
alização da atividade. Havia uma homogeneização do 
conteúdo, o que desconsiderava os aspectos pessoais 
e subjetivos dessas crianças. Esses fenômenos podem 
ser fruto de uma maneira de funcionar adotada tanto 
pelas crianças quanto pelos membros da ONG. Não 
há prescrições de como as instituições sociais devem 
desenvolver seus atendimentos, mas há indicações 
da necessidade de não repetir o espaço da escola (Ma-
tias, & Teodoro, 2019). Essa orientação parte do prin-
cípio de que as atividades oferecidas complementam 
a aprendizagem escolar (Costa, 2018; Matias, 2018; 
2020). Nas escolas há a cultura de se repetir o que 
é aprendido, e a postura dos participantes da ONG 
pode ser reflexo desse modelo. Para se desvincular 
disso é necessário um esforço conjunto. As oficinas 
deveriam estimular o conhecimento e as habilidades 
adquiridas (Bronfenbrenner, & Morris, 2006). Espe-
rava-se que houvesse integração entre as abordagens 
relacionadas com a atividade artística e da cerâmica 
que contemplassem contextos históricos, sentimen-
tos e significados subjetivos. Discussões a respeito da 
prática da cerâmica como um todo, ressaltando sua 
importância e os efeitos da arte colaborariam com a 
formação integral dos participantes (Carmo, 2022; 
Bolzani & Bittar, 2017; Barroco & Superti, 2014; 
Guerreiro et al., 2022; Zanetti, 2018). 

A estrutura do funcionamento das oficinas não 
acontecia contemplando os princípios importantes 
para que as interações tivessem mais caráter de pro-
cessos proximais. Mesmo que essa abordagem não 
perpasse pelo planejamento de uma atividade, é pos-
sível que eles sejam observados. Com isso, esperava-
-se que esses princípios importantes para a eficácia 

dos processos proximais de Bronfenbrenner, estives-
sem presentes, pelo menos em parte, no decorrer das 
atividades. A prática da cerâmica não se baseava em 
atividades que ficavam mais complexas progressiva-
mente, com o intuito de tornar o processo interes-
sante (Bronfenbrenner, & Morris, 2006). Não foi ob-
servado o estabelecimento de níveis de dificuldades 
na medida em que a criança aprendia. O ideal seria 
que as oficinas tivessem um planejamento diferente 
para cada turma, considerando o interesse dos parti-
cipantes, estilo e engajamento nas atividades. Isso 
motivaria as crianças e tornaria as atividades mais 
interessantes, estimulando o processo de aprendiza-
gem (Coscioni, Nascimento, Rosa, & Koller, 2018; 
Ramos, Nascimento, & Santos, 2019). É preciso res-
saltar de forma geral, que apesar das oficinas não 
atenderem, aos pressupostos para que os processos 
proximais atuassem como motores do desenvolvi-
mento (Bronfenbrenner, & Evans, 200), as conside-
rações acerca do formato das atividades artísticas 
evidenciaram aspectos positivos. Isso apareceu no 
que se refere às interações sociais e à expressão cria-
tiva, bem como na percepção desse espaço como um 
contexto onde era possível ser ouvido, conforme des-
crito nas próximas categorias. A terceira categoria, 
Interações sociais, contemplou informações a res-
peito das interações entre os participantes e entre os 
educadores e as crianças nas oficinas de cerâmica. 
Durante as observações, foi possível identificar o ca-
ráter social das aulas, em que as crianças discutiam e 
falavam sobre aspectos pessoais tanto com seus pa-
res quanto com os educadores. Eram discutidos even-
tos que aconteciam na escola, nas suas relações den-
tro da ONG e também a respeito de suas famílias. 
Isso apareceu em um dia em que duas participantes 
conversavam a respeito da merenda que recebiam em 
suas escolas e sobre seus colegas. Um momento mar-
cante desse processo se deu quando várias crianças 
conversaram a respeito de suas vidas. Uma das edu-
cadoras (Educadora 2) ouviu e apoiou o desabafo dos 
participantes, encorajando-os a falar sobre suas vi-
vências. Naquele momento foi observada a mediação 
entre emoções e histórias subjetivas e como essas 
questões podem ser expressas artisticamente, en-
trando em contato e aprendendo com os sentimen-
tos que aparecem nessas circunstâncias. Apesar da 
abertura para o diálogo entre educador e criança, a 
relação entre eles era hierárquica. Foi possível verifi-
car esse fator na fala de uma das educadoras: “tem 
que fazer o que a tia mandar” (Educadora 1).  
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A atividade artística com foco em promover o desen-
volvimento sociocognitivo no atendimento às crian-
ças fora da escola pode ter relações que fogem do mo-
delo escolar. Ou seja, não é necessário demarcar 
quem manda, mas sim promover espaços de diálogos 
para a expressão da subjetividade das crianças. As 
educadoras mantinham o ambiente pacífico e tran-
quilo para a realização das atividades. Em uma das 
oficinas, a professora interveio na conversa de um 
grupo de amigas. Segundo ela (Educadora 1), essas 
meninas estariam praticando bullying contra uma de 
suas colegas. Isso era uma situação recorrente, e ela 
já havia discutido o assunto e as implicações desse 
comportamento em sala, dizendo ainda que essa 
conduta não deveria se repetir. As relações estabele-
cidas nas oficinas eram de confiança, respeito e afeto, 
apesar da demarcação hierárquica pelas educadoras. 
Esses aspectos se destacaram na forma como os par-
ticipantes se expressavam, momentos em que apare-
ciam questões relacionadas à família, tópico recor-
rente durante as aulas, uma vez que muitas das 
crianças tinham irmãos que frequentavam a ONG, o 
que tornava a sala de artes um espaço para a troca de 
ideias a respeito dessas relações. Isso pôde ser perce-
bido na forma como as educadoras conversavam com 
as crianças a respeito de seus familiares e no que 
acontecia em outras aulas, quando eles participavam 
das oficinas, como na seguinte fala de uma educadora 
para um dos participantes: “Você viu a peça que sua 
irmã fez? Vai lá para ver que legal, está ali na pratelei-
ra!” (Educadora 2). Em outro momento, uma das par-
ticipantes adolescente disse que a irmã mais nova 
“estava de namorinho” com um garoto que também 
participava das atividades oferecidas pela institui-
ção.  As crianças e adolescentes usavam esse espaço 
para discutir a respeito de suas famílias e seus pensa-
mentos quanto a esse ambiente. A respeito do mane-
jo e criação das peças juntamente com o contexto fa-
miliar, é interessante mencionar duas situações. Em 
uma delas, uma das participantes falou a respeito de 
sua mãe, de como ela a ensinou a brincar e moldar 
panelinhas de barro e do fato de ela gostar de mane-
jar a argila; em outra, um dos meninos pediu ajuda 
para uma das professoras para moldar uma peça de 
cerâmica no formato de um cinzeiro para presentear 
a avó, que, segundo ele, tinha o hábito de fumar bas-
tante, mas não possuía nenhum cinzeiro em casa. No 
desenrolar das aulas, ficou explícita a importância 
daquele espaço para as crianças – espaço, onde deba-
tiam e elaboravam os momentos vividos na vida es-

colar e familiar. Isso foi observado quando uma das 
crianças contou sobre a separação de seus pais e o 
modo como ela concebia sua relação com o pai, bem 
como sobre o desejo de que ele não fizesse mais parte 
de sua vida devido aos abusos que teria infligido à 
sua mãe. As aulas assumiam caráter de expressão de 
sentimento e ideias, para além daquela depositada 
apenas no produto da oficina. Além de discussões 
acerca do contexto familiar, esses ambientes se tor-
nam um local para socializar e receber instrução 
quanto a aspectos essenciais para conseguirem se re-
lacionar e se estabelecer em diferentes contextos. Al-
gumas dessas crianças estavam em situação de vul-
nerabilidade social – principal característica do 
público atendido pelas ONGs –, e muitas vezes a fa-
mília não tem tempo ou condições de abordar certas 
questões e temas. Um ambiente seguro para apren-
der e conversar sobre sexualidade, uso indevido de 
drogas, hábitos de saúde e de higiene, relacionamen-
tos com os pares e outros tópicos nem sempre abor-
dados pela família oferece uma rede de apoio e cuida-
do na vida de muitas crianças. Dessa forma, os 
atendimentos das ONGs se apresentam como opor-
tunidades para que essas situações sejam abordadas 
e discutidas, permitindo que a criança desenvolva 
discernimento quanto aos riscos que pode correr e 
aprenda sobre temas pouco abordados pelas escolas e 
pelas famílias. Os responsáveis pelas crianças e ado-
lescentes devem ser incluídos nas ações, participan-
do de palestras e acompanhando as atividades das 
ONGs, por exemplo, com o intuito de dialogar com 
essas famílias e abrir espaços de discussão. Isso pode 
acontecer a partir da prática artística, que oferece a 
oportunidade de trabalhar os vínculos familiares no 
decorrer não só das oficinas de cerâmica, mas de to-
das as ações promovidas pelas instituições sociais, 
permitindo uma elaboração quanto a esses relaciona-
mentos familiares e oferecendo uma forma de as 
crianças expressarem sentimentos por meio das pe-
ças criadas nas oficinas de artes ou em outras produ-
ções (Santos, 2013). Quanto à interação entre crian-
ça e conteúdo artístico, não foram observadas ações 
nesse sentido e nem momentos de reflexão sobre as-
pectos relacionados à arte. Seria interessante que 
houvesse uma mediação e atenção do educador nesse 
sentido, levando em conta os sentimentos e o proces-
so criativo que influenciaram a criança na sua produ-
ção (Ferreira, & Ferreira, 2017). Entretanto, essa não 
é uma tarefa fácil, uma vez que esse processo deman-
da tempo, e nem sempre as educadoras conseguiam 
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atender todas as crianças. A relação que é estabeleci-
da entre a criança e o educador é importante para a 
eficácia na reprodução e na aquisição dos conteúdos. 
É essencial que as relações de interação entre o aluno 
e o professor aconteçam de forma recíproca (Oliveira, 
2019). Foi observado que, apesar de as oficinas con-
tarem com duas professoras, não era possível atender 
todos os alunos ao mesmo tempo, e ainda que ambas 
apresentassem abertura e incentivassem o processo 
criativo e a fala deles, foi visível a posição passiva dos 
participantes. Eles chegavam às aulas de cerâmica 
sem uma postura de participar ativamente do proces-
so de aprendizagem. O ideal seria que a criança se 
envolvesse no processo, compartilhando ideias, inda-
gando a respeito daquele conteúdo, expressando suas 
dúvidas e preocupações, comentando e discutindo a 
respeito da técnica ensinada. Uma forma de mudar 
essa postura entre as crianças seria conversando so-
bre esse comportamento, abrindo espaço para suges-
tões e discussões, trazendo outras técnicas nas aulas 
e perguntando sobre suas preferências. Essas atitu-
des abririam a possibilidade de falar, de exercitar esse 
conhecimento e expressá-lo sem medo de represálias, 
considerando os diferentes pontos de vista. A partir 
disso, a criança poderia se sentir confortável com a 
ideia de compartilhar e participar do processo de 
aprendizagem. Mesmo sem os aspectos relacionados 
à eficácia do ensino do conteúdo artístico, as oficinas 
tinham papel extremamente importante na escuta 
de seus participantes. A quarta e última categoria re-
fere-se à Expressão criativa nas oficinas, em que 
foram incluídas as informações relacionadas à ex-
pressão da criatividade pelas crianças no desenrolar 
das oficinas. Durante sua realização, não foi observa-
da a criação de peças a partir da criatividade, mesmo 
diante da possibilidade de os participantes fazerem o 
que quisessem. Um exemplo: duas crianças decidi-
ram copiar uma peça exposta no armário da sala. A 
elaboração de novas peças não aconteceu, porque 
elas muitas vezes brincavam com a argila ou copia-
vam o que as outras faziam. A possibilidade de brin-
car no espaço da oficina demonstrou que esses con-
textos têm caráter lúdico, sendo esse também um dos 
papéis das ONGs, de oferecer essa oportunidade. 
Nesse sentido, há desenvolvimento sociocognitivo 
por meio das interações sociais, destacando que as 
organizações sociais têm implicações para além da 
proteção social das crianças e adolescentes (Matias, 
2018; Matias, & Teodoro, 2019). A criatividade nas 
oficinas depende do tempo de duração das aulas. 

Uma atividade com o intuito de gerar algum tipo de 
aprendizado deve acontecer regularmente e em um 
período prolongado (Oliveira, 2019). Na ONG, ape-
sar de sua regularidade – uma vez por semana –, 
quando se trata da cerâmica, o ideal é que sejam ofe-
recidas duas aulas semanais, haja vista que a elabora-
ção das peças toma tempo. A argila seca após alguns 
dias, e durante as oficinas não era possível finalizar 
os trabalhos. Isso às vezes se tornava um esforço re-
petitivo, de começar algo novo que não tem fim, sem 
a possibilidade de se trabalhar meticulosamente em 
uma peça, o que, por sua vez, pode afetar o processo 
criativo da criança. Essa dinâmica impedia a continu-
ação de uma ideia ou sentimento que estava em ela-
boração durante o trabalho em uma peça, o que cola-
boraria para a expressão de aspectos subjetivos dos 
participantes (Ferreira, & Ferreira, 2017). O modelo 
adotado na organização das oficinas afetava o proces-
so criativo e crítico que permeia a arte. A arte promo-
ve a saúde mental e a expressão da subjetividade. En-
tretanto, se ela for desapropriada de sua razão de ser 
e tomada apenas como uma tarefa, essa capacidade 
criativa e transformadora se perde (Tommaselli, 
2009). No contexto das oficinas, seria interessante o 
estímulo à espontaneidade da criança. Isso implica 
apresentar opções, técnicas e expressões diferentes, 
dialogando e mediando o contato da criança com o 
mundo artístico. Como observado no decorrer das 
oficinas, quando confrontadas com a liberdade de 
criar, essas crianças permaneciam no conforto da re-
produção, sem refletir sobre seu mundo interno e as 
possibilidades que a arte poderia lhes proporcionar. 
Modificar esse comportamento passivo nesse proces-
so não é tarefa fácil e demanda esforço (Mantoan, & 
Prieto, 2003). Porém, os atendimentos das ONGs são 
contextos de desenvolvimento em que isso é extre-
mamente viável.

Um dos pontos pertinentes a ser considerado 
dentro do processo criativo é a forma como o am-
biente da prática artística é estabelecido. No desen-
volvimento de uma habilidade, o ideal é que os obje-
tos e símbolos que permeiam a aprendizagem sejam 
interessantes e estimulem a interação e o processo 
de exploração do aluno (Oliveira, 2019). Na sala em 
que aconteciam as oficinas havia inúmeros cartazes 
com peças de cerâmica de diferentes estilos e épocas, 
o que poderia manter a atenção dos participantes e 
tornar o processo interessante. A capacidade criado-
ra da criança acontece quando ela pode explorar es-
paços e descobrir e testar coisas novas. No contexto 



da oficina, isso não ocorria. Ao invés de falar sobre 
seus sentimentos e criar algo, a criança focava a per-
feição de padrões a partir da cópia de peças esteti-
camente aceitáveis e estimadas pelas outras crianças 
e pelas educadoras, tanto das figuras na sala como 
das realizadas por outras crianças. Uma forma de so-
lucionar isso seria pela mediação do educador nesse 
processo, apresentando peças e formas já exploradas, 
estimulando a criação e a exploração subjetivas. Em 
relação ao impacto dessas oficinas, foram notáveis a 
importância e o apreço das crianças pela atividade. 
Algumas expressavam o que pensavam acerca da prá-
tica: “Gosto muito das aulas de cerâmica”; “é uma das 
minhas favoritas”. Esses foram discursos recorrentes 
durante o trabalho de campo. Em uma das observa-
ções, um fato curioso demonstrou o afeto pelas ati-
vidades artísticas. Um aluno escolheu participar das 
aulas de cerâmica ao invés de comparecer à aula de 
lazer, que, a princípio, seria a mais apreciada pelas 
crianças, pois poderiam brincar com o que quisessem 
e ter acesso ao computador. Esse interesse pela pro-
dução artística é um ponto-chave para a expressão e 
participação no processo criativo e deve ser explo-
rado. A realização do estudo permitiu observar que 
a arte toca as crianças e promove o interesse delas, 
levando-as a se envolverem com a expressão artística 
e assim expressarem seus sentimentos.

Considerações finais

A partir das observações, foi possível notar os 
modos como as atividades artísticas podem se rela-
cionar com a rotina das ONGs, de que maneiras as 
crianças utilizavam e enxergavam esses espaços e as 
possíveis articulações dessas ações com os processos 
proximais. A partir da análise dos dados, não foram 
encontrados aspectos que garantiriam a aquisição da 
habilidade artística no contexto das oficinas de ce-
râmica, fosse pela organização, fosse pela mediação, 
interação ou execução dessas. A organização do am-
biente e das atividades seguiam a forma escolar (Vin-
cent et al., 2001) que, apesar das indicações de se fa-
zer diferente, essa é uma prática comum nesses locais 
(Matias, & Teodoro, 2019). As oficinas não eram pla-
nejadas e não foram observados debates quanto ao 
que seria trabalhado. Já as interações sociais se mos-
traram positivas por contemplar questões subjetivas 
e vivências individuais que agregaram um caráter de 
reflexão para as práticas artísticas. De forma con-
trária ao que era esperado, a expressão criativa nas  

oficinas foi afetada devido à realização de uma aula 
por semana, que influenciava diretamente no manejo 
da argila e de seu processo de cura. Além disso, foi ob-
servado um comportamento repetitivo por meio da 
imitação de modelos em detrimento de uma expres-
são criativa genuína. Diante disso, foram observados 
poucos indícios relacionados aos processos proxi-
mais. Entretanto, apesar desses processos assegura-
rem a aprendizagem, isso não quer dizer que a ausên-
cia deles, no desenvolvimento de uma ação, implique 
a impossibilidade de construção de conhecimento. 
Porém, o modelo aumenta a probabilidade de suces-
so porque eles são os motores do desenvolvimento 
(Bronfenbrenner, & Evans, 2000). Para constatar se 
isso de fato ocorre, é necessária a realização de mais 
pesquisas quanto ao conhecimento adquirido pelas 
crianças e os desdobramentos disso em outros âmbi-
tos de suas vidas. É preciso considerar também a for-
mação dos educadores, a didática adotada nas aulas 
e a qualidade da relação deles com as crianças. Esses 
aspectos devem ser abordados em trabalhos futuros. 
A forma escolar perpassava a instituição e influencia-
va o processo criativo das crianças. A organização das 
atividades de cerâmica não propiciava o exercício es-
pontâneo, gradativo e frequente da experimentação 
e vivência da arte. Uma das limitações deste estudo 
foi a não inclusão de aspectos sobre a percepção das 
educadoras dos processos envolvidos nas oficinas ar-
tísticas. Essa questão também deverá ser abordada 
em novos estudos. Além disso, no mês de março de 
2020, surgiu um impedimento na realização da pes-
quisa: a pandemia da Covid-19 causada pelo novo 
coronavírus. Devido ao fechamento de inúmeras ins-
tituições, dentre elas as ONGs, a realização de mais 
visitas de observação foi prejudicada. Dessa forma 
foi preciso encerrar a coleta de dados mais cedo do 
que o proposto. Apesar dessa limitação, os resultados 
apurados foram suficientes para os propósitos deste 
estudo. Por fim, foi possível constatar que a reorgani-
zação das atividades pode colaborar ainda mais com 
o desenvolvimento das crianças atendidas. Não há 
dúvidas sobre a importância e a necessidade desses 
espaços na vida delas e de suas famílias, tanto pelos 
fatores de proteção social como pelo oferecimento de 
locais para as interações sociais e atividades lúdicas. 
Apesar da suspensão das atividades, a instituição 
continuou apoiando a comunidade com a distribui-
ção de cestas básicas. Essa ação de assistência foi de 
extrema importância para inúmeras famílias que, 
devido ao isolamento social, foram impedidas de 
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trabalhar, seja por uma possível demissão, seja pela 
precarização das relações de trabalho (Costa, 2020). 
Estudos futuros, devem apontar qual foi o papel e 
a importância dessas instituições no decorrer da  

pandemia. Nunca é demais ressaltar que, esses con-
textos têm implicações significativas na vida dos 
seus atendidos e colaboram para o processo de esco-
larização.
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